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Noite escura e feia. Ruas 
silenciosas e desertas. As 
poucas lâmpadas da illumi-
nação publica escoavam dé
bil manto de luz que mal 
lava para divisarmos algnns 

vultos apressados que se -di
rigiam para uma casa um 
tanto retirada. 

Os recém-chegados ruma
ram para uma sala ampla e. 
depois de trocarem curopri-
nienios, assentaram-se. Pare
cia que iam t ra ta r de as-
•"Umpto de magna importan-

i-ompenetração 
,1.,^ ,,. apresentavam, 

porém, uma reunião 
polmca. Cada qual exaltava 
seu valor moral e material. 
A Mode.->!,ia, já velha e can
sada, n.lo rousfiruio chegar 

largos 
L- [(aluu as L-iuquenutí üemons-
travam elles valor, prestigio 
e supremacia. Estavam ca
pacitados de serem super-
homens, os únicos capazes de 
imprimir novas e efficazes 
directrizes aos supremos des
tinos da Nação. 

Um delles, talvez o chefe, 
discursava enaltecendo suas 
próprias qualidades quando, 
por acaso, ao levantar os 
olhos, deparou com um es
queleto que se achava de
pendurado ua sala da casa 
Ironteira, que era um con-
sultorii^ iS a caveira, com 
as maiulibulas estranhamen
te e.itreabertas, ria-se escan-
cara'Uunente, da inutilidade 
da V,.idade humaua.., 

P A F I 

C A S A L A R A 
— ÜÈ — 

Compru«st' e vende se por alacado 
e R vftrejo, t>vo8, tritUinhMS, crtbrUos e 

leitões. — Atci'itii-s<' t-tíCiMYitnciulns 

1 i\uire Auioujo BeueciicCo. Í)-Í> 
Penha — sat> Paolo 

Conselho a um Noivo 
Meu amigo : 
Ao tempo em que você me 

pedia opinião sobre sua noi
va, cuja descripção m'a fez 
em carta amável, distinguia-
me o nosso amigo Parent i 
com o ronvitf' para mais utn 
artigo. 

Vou tentar matar dous 
coelhos de uma só cajadada:: 

A imbecibilidade nasceu 
com o homem. Deu-se isto 
exactamente no dia em que 
elle fez vêr a Jeovah a soli
dão em que vivia. Não lhe 
bastavam no paraiso terres
t re as flores, os fruclos, os 
canto» Fal
tava-lhe. . . 

—Falta-1 i-
beça—concluiu Jeovah. 

EJ deu-lhe a mulher. 
De com* aquella^a-

raf"; - rri Bjntinho, 
qu e' solteiro. 
GaiLipa d. iulcissima, 
escorregosa 

—Meu bem, tu mi adora, 
não mi n.l-t^-iy ^lãn ? 

Depois, meu amigo, de
pois... Veio a saciedade, a 
chatice do feijio com arroz. 

Enervado, Adão pôz-se a 
ficar ranzinza : implicância 
p ' r a lá, implicância p'a cá. 
A mulher é um ente delica
do. Mesmo 'muito mais que 
uma pilha eléctrica. Vieram 
os primeiros bofetões, a re
clamação da filharada, e a 
praga de Adão : 

1 — Vocês serão maridos, 
corja ! 

Eslava instituído o casa
mento. E digo instituído por
que, ao 'que Adão 
foi provisório. 

Eis ahi o que é o sagrado 
nó, meu amigo. T i r e você as 
conclusões que quizer e si 
' i?er praga de Adão.. . case-se. 

Abraça-o o 
B E N I G N O G O N T R A N 

S O C I ^ E S 
Souho Azul 

Sonhei comtigo, 6 vida de 
minha vida. ó alma de mi-
nh'alma, sonhei comtigo pen
sando em teu amor. E r a u-
ma tarde purpurina, cheia de 
esplendores no céo, de en
cantos e bellezas na terra. 

As primeiras estrellas a-
pontavam no azul. Vinha 
decendo a noite, tranquilla e 

^ mansa, como a esperança que 
renasce num coração onde a 
descrença deixou de existir. 

Passavam revoadas de 
pombas brancas, azas pan
das no azul, no crepuscular 
esmaecer da tarde purpurina. 
Pensava em ti, quando as 
innda ' i i s soaram, lentas e 
sülennemente, no campanário 
branco da ermida solitária 
da montanha. E desse sonho 
formoso, em que a lua ima
gem pallida, avultav 
como uma hóstia brauLU. as
cendendo para as alturas, só 
me resta a recordação e o 
pungir cruciante da saudade. 

F . M. P . T . 

Eu, esquecer de til... 
!... Mas como? Se trago 

constante gravado em meu 
peito a tua imagem de mu
lher divina e seductora ? E ' 
cruel, é triste o meu soffrer. 

aumentando a minha vida, 
só com a doce palavra que 
me das' esperança. 

M I P A . 

Concurso de belleza 
Alerta mocidade, eis aqui 

o grito que levará ao throno 
no anno vindouro de 1935, a 
jovem mais bella de nossa 
cidade. 

Este concurso será por vo
tação, e todas as senhoritas 
que não desejarem ser vo
tadas, devem scienlificar esta 
redacção para serem e.\clui-
das do quadro. 

O inicio será no proximo 
mez de Outubro, sendo offe-
recidos diversos prêmios por 
casas commerciaes desla ci
dade e da Capital, além de 
um escolhido presente que 
nfforpí-ovp esta redacção. 

Aiiuhersarlos 
Fazem annos r.o dia 27 do 

corrente, as galantes meni
nas : Irce, filha do sr. Itá
lico Silingardi e de d. De-
ziada C. Si l ingardi ; a meni
na Armanda, filha do sr. 
João Artoni e de d. Car-
mem C. Artoni, ambos re
sidentes nesta cidade. 

Leiam "O Correio" 

Pr. Ottilio Lapenna 
Dentista 

Clinica diurna e nocturna — Faz-se extrações 
sem dores — Trabalhas rápidos e garantidos 

Preços módicos — " com perfeição 

Rua D. Pedro II, 7 Guarulhos 
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V I V j \ ! 
Legalidade... 
Estamos novamente no re

gime da lei. Viva ! Somos 
um povo legalmente consti-
tuido. Viva ! 

A lei veio, finalmente. 
Forçada, espremida, calçan
do chinellos de gutta-percha, 
mnis veio. Viva ! Vamos gri
tar , cantar, pensar, discur
sar, conspirar, porque a lei 
veio ! 

Viva a lei, viva os nossos 
jurisperitos e viva a povo. 
Viva ! 

Mas, inn quanto tempo ? 
Quem o saberá.. . 
No Brasil, si não existem 

leis, briga-se. Si existem, bri-
ga-sé também. Apenas pelu 
praZer da rnnfr.Tf.-iM-nn. E, 
ioncordem nada 
mais delicioso do qiw .ser re
volucionário, com ou .sem lei-
O homem é um animal bi
fronte. Tem sempre dois ca. 
minhos diante de si : o legal 
e o ilegal. Si não salis-faz-
se com o primeiro, ;procura 
satisfazer-se com o segundo. 
Ser ilegal, porém, é mais 
gostoso. E tal gostosura aug-
menta consideravelmente nel-
lo quando 1I,L leis. I'Jll.is lo-
ram feitas para serem con
trariadas. No Brasil e em 
toda a parte. A lei manda. 
ImpOe ao cidadão isto ou 
aquillo. E o cidadão reage 
pisando o «calo-mãe» da lei. 
Porma briga, faz revoluçSes, 
fuma nos «camarões-, deso
bedece os signaes luminosos, 
anda contra-mão, joga no 
bicho, atira pedra no telhado 
do vizinho, etc. e t c , só por
que a lei não permitte. 

As leis foram feitas para 
o inglez vêr, ou para o con-
vencioualismo dos «oatrio-
tas». 

— a N o B l í l o i i a.̂ 1 j i . j i i i . 

— «As leis do Brasil não 
servem. NecessitajMos de ou-

ANCIEDADE 

Quero falar e sinto que vteu peito 
Sufoca minha vos que sofre tanto. 
Por ter no coração qualquer defeito 
Que me deixa oprimido pelo pranto. 

Quero falar, oh pálida donzela, 
Dos teus olhos que vejo a todo instante 
Penetrarem as frestas da janela 
/Iluminando assim o meu semblante. 

E vivo desse olhar que me devora, 
Avivando-me a crença com a saudade 
Pensando nesse alguém de hora em hora. 

E a esperança minhçt embora ja perdida 
Na nefusta solictâo destor anciedadê 
E' din la o consolar de minha vida... 

MANOICL F E R H A Z JUNIOR 

actual legalidade é meramen
te provisória. 

Provi-ioriamonte, portanto, 
podem todos conspirar e jo
gar no bichii, socegados. A 
lei veio. " ' 

AiMOiMU «JUAKAMY 

LIMPEZA 
PUBLICA 

As nossas ruas são poucas 

t rás leis» ! 
E lá vem <ibuchinclio>. Pe

la lei. Contra a lei. 
Esperem só e verão. Não 

demorará muito e estaremos 
brigando de novo contra a 
lei. E a brincadeira vae dar 
trabalho p'rá xúxü. Aguar
dem e verão que sa» 

e, por ISSO me.smo, ^devem 
sempre estar rigorosamente 
limpas, principalmente aos 
sabbddos, domingos, feriados 
e dias-santos de guarda, 
quando chegam da Capital 
visitantes ávidos por conhe
cerem uma das cidades mais 
antigas do Estado. 

A Repartição encarrega
da do serviço de limpeza pu
blica, poderia tomar mais um 
ou dois homens e conseguir, 
executando as posturas mu-
nicipaes, que os proprietários 
dos prédios não permittisem 
ter as frentes dos mesmos 
em condições • pouco reco
mendáveis de hygiene. Tudo 
isso valoriza o lugar e at-
trahe para aqui outros mo
radores. 

Não é somente á Repar
tição que compete o serviço 
e sim aos srs, proprietários, 
justamente quem mais lucra 
com estas medidas, tornando 
mais cotados os seus terre-i 
nos e casas. ' 

Estrada da Penha 
A conservação da principal 

ligação que temos com n 
Capital sem[)i cuida
do primordial lie iiidos os 
Prefeitos que passaram por 
Guarulhos. De trafego inten
so, ella tem, no entanto, al
guns deffcitos, que precisam 
ser corrigidos 

Dentre elles te destacam 
as curvas muito bruscas e 
decidas junto do Tranwa}' 
da Cantareira que, muito das 
vezes, prejudicam os automo
bilistas e occasionam desas
tres, pois que occultam ura 
perigo sempre iminente como 
o é o encontro de trens da 
referida estradinha de ferro. 

Com um pouquinho de bôa 
vontade por parte do sr. 
Prefeito, estamos certos de 
que estas falhas seriam fa
cilmente sanadas, pois são a-
penas trez as passagens pe
rigosas. 

Com a Erapreza 
do Cine D. Pedro 

Chamamos a attenção do 
sr. emprezario, sobre certas 

I irregularidades que existem 
I nessa casa de diversões, que 
torna-se necessário tomar 
providencias. 

A primeira irregularidade 
notada, é que os espectado
res não estão para pagar 
seu ingresso e ter que se 
«acomodar-se> em cadeiras 
furadas. 

Outra, é necessário que se 
acabem com certos «corpos 
estranhos* que existem nesse 
salão, por falta talvez, de 
uma seria limpeza. Conti
nuando, é preciso qne aquel-
las cadeiras sejam mais es
paçosas, pois estão todas 
muito agarradas, o que di
ficulta a commodidade. E ' 
preciso também que haja um 
fiscal, que imponha respeito 
á creançada, não permittin-
do a costumeira algazarra. 

Ahi ficam registradas as 
irregularidades existentes, e 
que o sr. emprezario precisa 
tomar providencias, a bem 
do publico frequentador. 

Horário de Trens 
RAMAL DE GUAKÜLHOS 
Dias ufceis : Pui-tida Taiiiua-

duateby : — 5,25 - 8,50 - 10,28 
12,30 - 14,00 -16.30 - 17,46 19,30 
20,46 - 23.00. 

Ptti'tidiis de Guarulhos : —4,10 
5,09 - 5,44 - 6,40 - 10,10 - 11,55 
14,05 - 15,40 - 17,50 - 21,06. 

Douiiugos e fei-iados : Partidas 
Tainanxiuafcehy : — T,10 - 10,05 
13.10 • 16,00 19,87- 21.10 23,00. 

Partidas de Guarulhos :— 4,35 
5,50 • 8,30 - 11,30 - 14.30 - 17.20 
12-15. 

Sargeteamento Moderno 
o sr. Prefeito Municipal 

está procedendo á construc-
ção, para,experencia, na nos
sa principal via ipublica, de 
uma série de sargettas, feitas 
de cimento, que impressio
nam bem e parecem ser de 
maior resistência;que as com-
muns, de pedra. 

Si essa medida fosse pos
ta em pratica em toda a ci
tada rua, estamos certos de 
que a impressão seria ainda 
mais lisongeira. Depois pas-
sar-se-ia a outras vias pu
blicas o mesmo serviço, a-
proveitando-se a occasião pa
ra a eliminação das valetas 
que só servem para quebrar 
mollas de automóveis e pre-
judka j assim, os touristes que 
aportam a esta cidade, cons-
truindo-se no seu lugar, «boc-
cas de lobo», muito mais< 
praticas e muito mais es-
theticas. 
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Correio dos Namorados 
o que não gosto de ver 
- as pernas de cegonha do 

Riciet-i M. 
- o pescoço de avestruz do 

Egysto T . 
- as pernas curtas do Ed

mundo b . 
- a cabelleira «João Fel

pudo» do João A. 
- o mimoso rostinho do 

Arthur V. 
- a altura sem conta do 

Antonio R. 
- o gigantesco homem Vic-

torio S. 
- o §impathico Noro, que

rer bancar a L. S. Voce não 
se espelhou, ainda ? 

- a gentileza do Reginaldo 
E. para com nma senhorita 
no omnibos. 

- o apelido de "poeta d'a-
gua doce" do Miguel D. 

- o passo de sete léguas 
do Dino P . 

- a tristeza do Maneco L. 
quando encontra sua ex. 

- a mudança qae fez o 
Reynaldo B. para "Simpli-
cio, Simplório da Simplici
dade Simples. 

- as entrevistas do Mario 
A. com certa senhorita, 

- o Principe da Meia Noi
te deixar de escrever nestas 
columnas aquellas brincadei
ras gostosas. 

- a Camponeza fazer criti
ca e não dar-se a conhecer. 

• o meu amigo Luiz S. 
bancar o «poeta» nas noites 
sem luar. 

- o amigo Salim bancando 
a sentinella avançada na Pon
te Grande, com um pedaço 
de bengala. 

- o Luiz T. «engordar» 
cada vez mais, gordura es
sa que desapparece. 

- o passeio do amigo Chris-
tovam, pelas rn.ia, t,em ser 
percebido. 

- o caríssimo Egydio que
rer bancar o serio q-uando 
ella já sabe tudo. 

- o andorinha Sola, voar 
em tudo, até encontrar quem 
lhe corte as «azinhas». ' 

o Az de Ouro tudo ver e 
nao poder ficar quieto, sem 
criticar. 

Az DE OURO 

O que tenho notado 
em minhas amiguinhas 

- o andarzinho melindroso 
da Ivete S. 

- a graça sem graça da 
engraçada Balbina C. 

- a- simplicidade das Jr^iãs 
Pernas. 

• a alegria sem ,fim da íg
nea T . A. 

- a tristeza sEm conta da 
Lydia M. 

- as lagrim.is >-entidas> der
ramadas pela Catita C. 

- o engrosso da Julia J. 
dom um pequeno da Penhd. 

- o namoro da Catharina 
J, estar ficando caduco 4^ 
velho. De uma folga nisso, 
amiguinha, 

- a Carolin.i G , livre, de
simpedida, sem namorado. 

- a minha amiguinha Wan 
da, mudar-se para a Capital 
sem despedir-se de mim. 

- a minha companheira Ca
rolina T . estar firmtí agora 
e ir deixar-me. 

- a simpathica Camilla P . 
sempre bell4, passando-me a 
perna. 

• a 'Ala-moça» nao dar 
mais matinês nO Club Re
creativo. 

- a morena de iolhos ten
tadores , Laura S. deixar o 
seu M. na mão. 

• as irmãs Gomes sempre 
firmes e resolutas. 

- a gentil morena, minha 
muito e dedicada amiga Au-

Secção Telegraphica 
Serviço tspecial para o 

Correio dos Namorados 
R. D. P. - 2 - Ricieri, do

minga veste terno novo, cava 
qienina Penha, deixa C. J. 
mão, zangada. 
i L . ,,da M. (Urgente) - 5 
faneco, vira esquina dá .en
contro p<5?te, esquece pede 
desculpas. 
, Centro-6-9.11-12 - Todo 
canto moça zangada, porque 
nâo vê npme jornal. 

Praça J . P . (Especial) -
Ban4o moça filiando mal jor
nal, ve passar roporte. foge, 
pega carroça vae parar China. 

TELEGRAPHISTA 

gustinha J. A. esquecer-se de 
mim tão depressa. 

- aquella morena da Pra
ça da Matriz, Benedicta A. 
B. não dar importância a 
um certo «pronto*. 

- e eu gostando da brin
cadeira, esquecendo-me do 
compromisso de ir arrumar 
a cosinha. 

• a Cecilia gostar de mím 
e não saber o meu nome. 

CAMPONEZA D E L VALLE 

"Supplemento 
lllustrado" 

Dentro em breve será in
cluído como supplemento do 
«Correio do Povo», mais es
sa illustração que por certo 
agradará a todos os assig-
nantes desta folha. Supple
mento esse que offerecemos 
aos nossos assignantes gra
tuitamente, em agradecimen
to ao ?poio dispensado ao 
«Correio do Povo»' 

O «Supplemento lllustra
do receberemos directamente 
da Casa Editora, do Rio de 
Janeiro, conforme nosiío nc'-
dido fe 

JUSTA RECLAMAÇÃO 
Levamos ao conhecimento 

do sr. át. delegado de poli
cia, uma reclamação, aliás 
muito justa e razoável, e que 
necessita uma enérgica pro
videncia da digna autoridade. 

Proprietários, residentes na 
Praça JoSo Pessoa, recla
mam contra o abuso e a fal
ta de educação e hygiene, 
com que certos individues, 
fazem os portaes "e paredes 
dos prédios de mictórios. 

Ora, isso torna-sé feio e 
indecente. E ' verdade que a 
nossa cidade não é provida 
de mictório publico, porém 
não justifica-se que esses in
divíduos sirvam-se dos por
taes e paredes. 
' Ahi fica a reclamação e 

esperamos sejam tomadas as 
necessárias providencias. 

Recenseamento 
Poi iniciado no salão do 

Club Recreativo desta cida
de, no dia 17 do corrente, 
o recenseamento demographi-
co escolar, agrícola e zootech-
nico do nosso Estado. 

Esteve muito animado c 
com enthusíasmo os serviços, 
que tiveram o valioso con
curso das beneméritas pro
fessoras do nosso Grupo Es
colar e das Escolas isoladas 
dos nossos bairros. 

Esperamos que continuem 
sempre com essa boa vonta
de, para o nosso bem. para 
o bem do nosso Estado, e 
de todo o nosso Brasil. 

Luiz Faccinl 

Kmpreiteira c Coaittuctor de Obras 
Hncarrega-it d» plantai, vrfamenln* e 

eontirucctt» a pratafia, 
I 7 de SeMmbro, 20 Ountulb^i 

Café Cruzada 
Moagem nesta cidade no Armazém «Irmãos Brancaleoni», e a 

Torrefação Central: Av. Celso Garcia, 483 

FSs installações mais perfeitas e 
— hygienicas de S. Paulo — 

veada em todas ,i 
T e l i 9 - 1 ^ 5 9 

desta praça. 

São Paulo 
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FUTEBOL 
Tecelagem x Villa'Ede ia 1, pontes esses''conquista-

, dos em dois penaes e dois 
Arrostando copiosa chuva, ^ ^ bdlissimo estylo. 

Assim terminou, na maior 
o Tecelagem, quadro de «A-
ranha», rumuu para o visi-
nho bairro de Tucuruvy, do
mingo p., p. em demanda ao 
esperado encontro, que deve
ria^ ser levado a effeito no 
palco futebolistico dQ Villa 
Ede, em proseguimento ao 
campeonato da Atea, que se 
desenrola pelo Tranway da 
Cantareira afdra. 

Esse encontro, que deveria 
ser uma burpreza aos Tece-
lageanos, tal é a sua altitu
de na tabeliã, que todos am
bicionavam descolocal-o. 

Porem, finalmente ninguém 
o conseguio, porque o ban
do de seu «Aranha», de fac
to, lá chegando, teve a feli
cidade de conquistar seus 
pontos sem pelejar, pois que 
o Villa desistiu. 

Paulistas X Cedro de Lib ano 

Contudo aquelle forte tem
po, aquella chuva medonha 

caaiaradagem e franca har
monia esse encontro. 

O quadro do Paulista es
tava assim constituído : Ru
bens, Parenti , Lálau depois 
Botina, Perií . Dino, 'Sylvio, 
depois Lalau, Geraldinho, 
Guilherme, Bidoca, Victori-
no e Oswaldo. 

A. A. Macedo x Villa Manzei 

E m segunda disputa, rea
lizou-se domingo p. p . no 
campo cedido pelo U. Villa 
Augusta, ao Macedo, o en
contro entre as turmas aci
ma. Esse encontro que pela 
primeira vez fora t ravado no 
gramado do Macedo, tiveram 
este a feliz sorte de conse
guir um empate com o Villa. 

Porem agora, em novo 
jogo onde o Macedo, conse
guira tomar emprestado o 
campo das Uvas, foi derro-

*̂  ' ^ . , , , tado por 3 pontos a 1, jogo 
que desencadeou durante o '̂  . ^ ' •" °. 
5 . esse que fora em prosegui 
domingo p . p . , os componen- ^ ^ „ ^ ; ^„ „ „ „ _ . . . ^ J tes do Cedro, não se ame
drontaram em chegar até a 
nossa cidade, enfrentar no 
estádio do alto da Moóca, a 
peleja, uum encontro fute
bolistico com o E . C Paulis-! 
ta local. A caravana do Ce
dro chegou naquella tarde, 
ás 16 l i2 horas, unicamente 
o quadro principal, que era 
composto na maior parte de 
elementos que militam no E . 
C. Syrio, da divisão principal 
da Apea. 

Comtudo, os Paulistas a-
charem-se desfalcados dos 
melhores elementos, não dei
xou de apresentar em campo 
um quadro embora fraco, 
mais no alcance de desem
penhar sua missão naquella 
tarde, perante a pouca as
sistência que lá existia. 

A part ida decorreu cheia 
de lances apreciáveis, e de 
muita sensação. O campo es
tava escorregadio, que mal 
podia-se conter em pé. 

Contudo isso, os Libanos 
lograram vencer os Paulistas 
termin.iiv^ío a partida por 4 

mento do campeonato da 
Atea. 

Essa derrota não era es
perada pelos Macedenses, 
porque tinham na certeza a 
sua victoria, tal foram os es
forços empregados, que o 
Villa com muita difficuldade 
os conseguio derrotal-o. 

U. V. Augusta X Tucurutfy 

Em virtude do Tucuruvy 
ter desistido de proi.eguir no 
campeonato da Atea, o Uvas 
irá descançar as canellas, en
graxando as para o proximo 

embate de 30-9 finalizando o, C I R C O â U f l R / ^ N Y 
referido campeonato com o: 
encontro entre este e o seu 
rival E . C. Paulista, 

Espera-se, se assim o tem
po permittir, uma estrondosa 
e bella tarde esportiva, tal 
é a potencia de ambos os 
contendores. 

Firmes, srs. do Uva, que 
o Paulista é tricolor, e po
derá encerrar o campeonato 
com chave de ouro. 

Paulista X E. C. Floresta 

Estiveram em nossa redac
ção os srs. João Alves, pro
prietário, e Eduardo de Sou
za, secretario do referido 
circo e que nos communica-
ram a breve estréa desse pa
vilhão em nossa cidade. 

O Circo Guarany, que é 
dotado de um explendido e-
lenço artistico, por certo irá 
agradar ao povo desta cida
de. Aguardemos pois, a sua 
estréa, onde apreciaremos 
admiráveis e ultra modernos Domingo, na cancha do , 

Floresta, na zona Camisotti, | trabalhos circenses, 
deverão encontrar-se, os clubs 
acima em disputa renhida de 
bello bronze que que foi of-
ferecido pelos florestanos. 

A directoria do Paulista 
chama seus jogadores ás 13 
horas, na sede social. 

CONCURSO ESPORTIVO 

Poi encerrado no dia 14 
do corrente, o concurso de 
simpathia aos clubs e joga
dores, com o seguiete resul
tado : Tecelagem. 955 vo.os. 
contemplado com uma rica 
taça denominada «Correio do 
Povo», offerecida pela redac
ção. E m segundo lugar o E . 
C. Paulista com 175 votos, 
um premio surpreza. 

Aos jogadores mais sim-
pathicos, coube o l .o lògas 
ao sr. Cândido Bento, do E . 
C Tecelagem, conquistando 
uma bella medalha, e em se
gundo logar, o sr. Claudio-
nor Delafina, que terá, como 
premio, uma assignatura do 
«Correio do Povo» ate o fim 
do anno. 

O^ referidos prêmios serão 
entregues por oata redacção 
em momento opportuno 

Felicitamos os vencedores. 

Nascimento 
Acha-se em festa, desde 

o dia 10 do corrente, o lar 
do sr. Breno Salmazi e de 
d. Paulina Machado Salma
zi, com o nascimento de um 
pimpolho que na pia baptis
mal receberá o nome de Car
los. Aos venturosos pães as 
nossas felicitações. 

Aos proprietários 
de BADI08 

Conforme decreto 21111, 
ficam obrigados todos os pos
suidores de radios, a regis
trarem os mesmos, na re
partição dos Correios, sob 
pena da aprehensão dos ap-
parelhos. 

V I S I T A 
Esteve nesta cidade em visita 

aos amigos, o st. Miguel Santi-
iioni, abastado capitalista e forte 
negociante ein gado no Estado 
de Goyaz e socio do sr. Gino Mon-
t.ignani proprietário do Mata-
donra desta cidade. 

Café 
Lourenço 

Premiado com 2 medalhas de ouro ao mérito Indus
trial e grande premio na 3.a Feira de Amostras. 

Mtagem nesta praça no Empório Record e Confeitaria 
S. Luiz. Encontra-se em lodos bons armazéns. 

S. PAULO: AV. CELSO GARCIA, 338 e 340 

f*ec3Llc3.os: I ^ l i o n e 9 - X 9 3 6 

e«lo«lc 

Só com EUCLIDES BARBOSA 
(Jahú) 

Rua Visconde Parnahyba, 355 
em Sâo Paulo, on 

Ena Diogo de Faria, 9 
— Gnarulhos — 


